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O CLERO N· URNA 
O clero vae, ao qne parece , des

pir o habito tal;1r, para enverga ra j~
pôna do galopim eleitoral nas prox1-
mas eleições gera es. 

E' o que se tl eprehen1le de om 
snccole1110 e landa torio arti go, firma
do rwlo con heci t.l o escriptor cath ol i
co ~l g r . Al meida Si lvano, publicad o 
em o nosso p1 es3do col lega do «Com
mercio do Min ho •. 

Ali, na urna , irá o clero inten
tar a desforra, diz o distincto escri 
ptor, repellindo a b1utal a!Tronla dos 
jaco binos de Lisboa por ocras1ão das 
festas do 7. 0 centenario de Santo 
Antonio. 

Eis como ~Jgr. Almeida Silvano 
arg umenla o pl ano de batalha na se· 
~un da pa rte do seu arti go, em cu· 
jos 11eriotlos transperece a maior im
po1 ta oc ia: 

A nossa aoqpnisação ecclosias
tica » está indicando e traçando-nos 
o ca mi nho para a organisaçã o da 
no sa Hlesforra., que agora deve
mcs inten tar. 

A ca tholica e fi el Braga íoi in
cootesla\ elmenle o balnarle d'onde 
~e d u o l. º ále rta, não ~ú tlo mo
vimFmto rel igioso dos ultimos annos, 
senão ainda d'este gtral clamor de 
protes tos contra as selvageriaas dos 

' jacobi nos de Lisboa. Pois bem: por 
direilo de con quisla, dei xem-me as
sim dizer, a ell a pertence a prima
s1a, já qoe •primaz• se orgu lha de 
ser, na organisação geral das pro
v i n ci ~s do norte de Portogal. E creio 
qne ningoem haverá a quem isso 
pareça fóra de razão. 

Sendo assim, eoten tlo quii des
de jà se deve constituir em Braga 
um a com mi ssão, maior ou menor, 
seg undo lá se entenda, a qu al venha 
a ser o « qn ar lei general» de nossas 
operz ções do norte. 

Cada cArcypresle• convide já os 
pa rochos e mais sacerdotes do arcy
pr estado para orna reunião de lodo 
o clero t.l 'e lle, e no ponto que ao in
tento mais azado se julgoe. 

Esta reonião te1 à por fim es
col her e nomear uma «commissão 
arcypreslralt, com posta de numero 
de v o~aes , pa rochos, se os houver, 
presid it.l a pelo Arrypreste. Esta com
missão se entenderà directamenle 

~ ..................... ... 

CARTAS D'AMOR 
{ â. Arminda ) 

II 

Alma doce de creança, alma fei· 
ta do pallor qne a lua adelgaça, al
ma branca de neve! eu vejo alar-se 
para mim o teu vulto adorado que 
se sorri· e meu olha r toma, mas de 
que não vejo o rosto; braços amoro
sos qoe oos meos se prendem e que 
eu não posso tomar. 

Ah! ~ ã o as vis ões, as visões 
ph ~ nt 'LI• as rl o amor! ••• 

E que en vt-jo-te em sonhos, 
por eotre nuvens de espuma e ar· 
nrn 110, n 'um ceu de azul profundo .. . 

O êHllor prende-nos ainda com 

c0m a graotle « comm1ssao central» o clero se exinia a influir licil.J e de
t.l e B1 aga , cujas ordens se deverão cenlemenle na escolha dos seus re
executar, depois de bem e devida· presenla11Les, conforme as con1li ções 
meute iuformadd do numero e qua- o exijam para a execução c<1bal tio 
!idade das tropas, dos ac ri fo~les do J m~odato, e para isso n~o nece~sita 
terreno, e demais circuruslanc1as lo- a 1mporlanle classe de baixar ao 1nfi · 
caes, quo muito imporla conhecer. mo da galopinagem infré11e e bnnda 

O parocho, em cada froguezia, e ao mesliforio politico que por_ cns
orga oise lambem nma «commissão lume se põe em acção no 10d1cado 
parochial• com outros padres se os aprasamento. . . 
houver e os seculares de boa von- Mas conforme o plano, alias ma
lade que se lhe queiram j11ntar. Es- gistralmente traçado pl)r ~lgr. Al
ta commissão se intenderá, om tu- meida Silvano, a nossa opinião é que 
do, com a a com missão arcyprestal•. o clero se deve abster de combates 

Em todas as commissões sejam politicos. 
aggregados oa seculares a qnom os 
selvagismos de Lisboa inuigoaram 
e qndram associar-so ao nosso pro
ttl slo e d!ls afirouta. 

Qual será a f reguezia em que o 
parocho não tenha uma <luzia de fa
milias a seu la do? e quantos não le
rão povoações iQleiras, agora prin
cip almente q1rn se oão trata d·nma 
quústão POLITICA , e sim d'uma 1icção 
aos canibalescos anarc hist~s. e re
publicanos maçooicos, que ameaçam 
a Re iigião, e a patria, a honr a, a 
vida e a fazenda Je cidadãos pacífi
cos e lraba.hores? 

E como se poderi a hesitar estan
do nos em circum slancias tão smgu· 
lart> s de 11tregoas politicas. • como 
aqne llas que ponderamos, o p?rcce 
mesmo eslar-nos empurrando para 
o cumprim fl nto cl'esle de~er, legiti
mo e natural desforço, sem o qual 
cairemos em de.s Gret.lito. 

Avante, poi s, lraballlemos com 
di ligencia e coragem, e a victoria se· 
1 á nossa. 

Assim promelle a classe sacerdo
tal envolver-se nas pugn as eleitoraes, 
esquecendo-se da missão sublime qoe 
diariamenle tem a desempenhar, qual 
ê a de pJ1storear, com o prestigio e 
auctoridade moral que precisa man
ter, o rebanho de Christo. 

Ora as luctas políticas carream, 
por via de regra, odios e reseotimen
tos; e provocam intrigas, calurnoias 
e infamias a que uma classe, qoe 
nos parece virtuosa e exemplar se 
deve eximir, condicional e incond1cio
oalmente, para lostre e brilho seu 
prop1 io, e para honra e prestigio da 
missão snblimemenle granlle que 
desempenha , 

No eotrelanto, no vago d'esla 
observação, oão queremos dizer que 

grilhão delicioso, minha querida Ar
minda. 

Mas esta auseacia implacavel, a
trozmente cruel que tanto nos tor
turai Esta ausencia que tantos sof
frimentos nos ha dado ... 

Quando findará ella? 

Quo saudades que ea sinto in
vadir-me o peilo e albergarem-se 
no meu coração, como um baodo de 
noctivagas aves qne busca o silencio 
cte um edificio em ru inas para o 
seu repooso. 

MORAL SOCIAL ... 
O meu espirito fica por Mm mo

mento sorpreso ao lembrar-m e do 
valor educativo que poderia ler om 
artigo sobre moral social, no seu 
sentido lato, se mão magistral, que 
não a mioha, lhe desse o desenvolvi 
mento e caracter intuitivos. 

Escrevo sob uma impressão re
voltosa, qoe só poderão comp re hen· 
der aquellos que no melhor da pa · 
lastra amiga e f.1miliar assistissem, 
como eu assisti, á pratica da scena 
mais revoltante, mais feroz, mais 
cruel, menos digna e mais atrevida . 
que se po1Je dar entre pessoas que, 
pela convivenr.ia social e pel:i prati
ca e luze~ qoe receberam do mun
do, deveriam Ler a noção e o conhe· 
cimento de que é necessario, a todo 
o homem qne se presa, ter correcção 
na lingoa e nas acções, em publico 
ou mesmo particularmente, e reco 
nh1icer qoe o poblico não está obri
ga1lo nem precisa d'assistir ás bor
racheiras mais pifias e mais de ~m o r a 
lisadoras que se possam dar ent re 
os homens, membros primordiaes 
t.la especie lrnmana. 

A mim ruboresceram-se-me as 
faces ao ouvir proferir dos labius de 
um hom2m em cuja cabeça parece não 
existir mais qne a neve de mnilos 
jaueiros, um chorrilho de asneiras 
do vocabulario de mais baixo calão , 
sem respeito por nioguom e sem a
catamento pelos mais rudimentares 
priocipios de moral publica. 

Esse homem, que por deYer seo 
proprio e por dever do lugar qll e oc
cupa, competia-lhe ler em vista, sem
pre que o accaso se lhe deparasse, 
a manutenção da ortlem, não põe 
duvida, Yê-se, em prejudicai-a e, o 

Se dado me fosse possoir-te a 
meu lado, com que febre d'amor e 
com que jubilo en não oscularia es
ses leus labios, fonte rubra de bei
jos! 

Eu tenho momentos em que nu· 
tro uma esperança ainda, mas as 
esperanças não mostram o imprevis· 
lo e eu anião abaodouo-a. 

q11c mais é. em prejn(líi:ar o pnhli
co com u sen mestiforíu de desü1-.1-
gamc111os e sandi ces. 

vessem muitos 11ons, o que levou 
pa rte do sexo forte a fazer beicinha e 
a Lo mar uola t.l o f Jcto no seu ca rnet 
de mamori as. A má educação do nnsc;o pe· 

que oo mfl iO social e a selv .1geria dos 
n11ssos costumes, i1d1uenciados pul os 
maus e ultra ·r1di culos processos Lle 
admi nislraçãn, dão os µAssi mos re
sultados qne frequ entemente se es
tão vundn, atacando de nm au ctori· 
lari smo hosti iisa lor qualqu.ir esbir
ro qne. mJ luco por hcredítarie1iade, 
desllocado prir i11dole, ou vencido 
por uma ignoranci a levada aos extra· 
mos da estupidez mai$ crassa, torna a 
enverga1Jura do FAC -TüTUM qno su
periorisa Lut.lo o lodos ua su i curte
za de visl~ . ei; pes inhando os mais 
humi lth. que sãl} os mai s pobr es e 
o~ n ~o nienu:. hunrados; o qn tl retHlo. 
co1110 nru ll rni r oriental ou um chefe 
negro, exercer a seu talante uma 
especie t.le absolutismo si rnulal.lo, 
com as suas il}soleocias e destelllpc
ramentos. 

A mim custa-me a acreditar oa 
exi ste11 cia d'e ste mal, e corntut.lo elle 
e vid e n ~e ia-se não raras vezes, com 
as cô1 es mai s ou menos f uscas do 
qu H.lro que presenciei não ha mui
tos didsl 

A. P. 

REUNIÃO 

Reali sou-se domingo na Assern
blêa a reunião de familias que men
salmente ali costuma ter lugar. 

Jogaram o ' lôlo durante algomas 
hora s muitas senhoras e cavalheiros. 

A Sorte esteve pelo lado elo se
xo fragtl, e foz ella moilo bem. 

•Tudo por la moj •i r e para a 
muj dr,» diz o rifão hespanh ol, e as
sim deve sf3 r. As amabilid ades, por 
muito abun da ntes. se devem consi t.l e· 
rar di minu ta s para com as senhoras; 
e a Sone fez muito bem em estar ao 
lat.lo d· ellas ... 

Algumas, que são em extremo 
caritativas, cedendo muitas vezes, e 
muito naturalmeale, a esmola de um 
olhar, merecem o nosso vivo applau
so por a tarem Jado a dous !} ntos 
pell'lllos do doos danoy3, !)ors li
gue ... que não quinavam nem â 
mão de Dens Padre .. . 

Do mal o menos ... coitados! 
Eraru 'IO horas qua ado começou 

o baile por uma quadrilha, dançan· 
do-se animadamente e com tntrnia 
até ás 2 horas, não se:n que hou-

manto dos nossos corações tão leaes, 
tão puros, tão infantis e tão arrei· 
gadamente a!Ieiçoadosl ..• 

Que é feito d'esses dias que 
tantas horas de felicidade oos por-
porcionaram?I . 

Ahl mmha pobre Arminda! fo· 
ram na aza do tempo e escooderam
se, para não mais voltar. na treva 
do passado! 

Triste, profundamente triste esla 
verdade. 

Não qu e :is senhoras lêe m amor 
aos pêsitos cent.lrillons... e aos joa
ncles. 

E foi esse o motivo, podem crer ... 

NOVA CASA COMMERCIAL 
E~tá se já procedendo à fa ctnra 

das arm .ições e mais obras neces
sarias na casa do uosso presado a
migo sr. Francisco José Ftll'reir~. na 
rua t.la Egreja. para a installação de 
uma nova pad3ria, mercearia e res
Lauraute, devida1ucnte montados de 
modo a satisfazer ás exig i: ncias do 
pubiii:o. 

A nova casa commercial denomi
nar-se-lia: o:11 adaria, mercearia e 
restauraule, -loso-brazileiro», e a· 
bre no proximo mez de Nuvcrubi o, 
salvo caso de força maior. 

DES.ALE"NTO 
Outomno. Andam no espaço, 
Foragidas, vaporosas, 
As nuvens negras, aquosas, 
Sem que as suste o cançaço. 

Vejo-as surgir do nascente , 
E na onda de fôsco tull ', 
Correrem constantemente 
A ennegreccr o azul. 

Assim cá dentro, em meu ser , 
A Dôr e a Tri steza. Trago-as 
N'uma cohorte de magoas 
A cnnegrecerem meu peito. 
6 de Outnbro. 

Alvaro Pinheiro, 

Videira que produz 26 almu · 
desde vinho 

Como curwsidalle transcrovemos 
do nosso collega Je Ponte do Lima 
«A Semana,» a seguiute extraort.li
naria noticia: 

Urn ao ico pé de videira do uns 
brancas, que existe na quinta de 
Sal>badão da vizinha freguezia d'Ar
cozello, do sr. Antonio de Castro, 
produziu esle anno 26 almudes de 
magnifico vinho, em antes Ja ex
preme<lura do competente bagaço! 

Este caso tem attrahido ao local 
muitos curiosos, que desejam vér a 
robusta videira, cuja producção é 
verdadeiramente phenomenal, e que 
se levanta do solo, de perto de uma 
capoeira de aves, alargando por to
da a latada braços opulentos, enfei
tados de viçosa parra, que mette 
gosto admirar. 

Que magna profunda eu sinto 
enlutar-me o coração, este coração 
que ainda la porleoce, ao recordar
me d'aquolla baila noito de luar ar
genteo em qoe tu partiste, lembras
te, Arminda? 

Choravas então. E o pranto vertia 
dos teus olhos, duas negras apacli
Les, e corria pelo alvor das tuas fa. 
ces que o luar indifferentemente bei
java, sem nma caricia e sem um bal
samo. 

Que impressões tristes, vagas, 
penetrantes de um aoceio iofioilo,
me vão n'alma ao lêr as tuas missi
vos repassadas de um mixto de dor 
e melaocholia. 

Cbora s a minha ausencia, Ar· 
mioda, e eu choro a tua e maldigo 
o dia em que se me ioiciou o fado 
negro d'esta vida • 

Se soubesses! ... quão saudosas 
lembranças me vem á memoria 
quando vou aos logares onde passa· 
mos juntos, mãos nas mãos enla· 
çadas, os momentos do mais doce 
enleio e onde tantíssimas vezes eu 
bebêra a doce luz do Leu olhar ~ e
reno e medilativol 

Que momentos felizes esses, em 
que Lradosiamos em amaveis phra
ses e em doce «lête-á·tête» o senti· 

Tu já oão lês ao vago do me11 
olhar as leroas expressões que pro· 
curava fazer-te comprehender, e eu 
já não ouço proferir os tens labios 
afJuell ds mesmas dulcidas palavras, 
tão cheias d'um mysticismo en· 
cantador, pur:ssimo, santo. 

Eu fui soperior á dôr que me 
ia n'alrna, e não chorei. Antes eu 
tivera vertido pranto; porqoe se ê 
certo que as lagrimas suavisam, por 
certo que não assumiria Lão grande 
vulto esta martysante dôr e não se
ria tão longa esta negra noite em 
que envolto meu coração. 

A. P, 
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~IDICULA~ISANDO · · 
E' de nm con[radll portuense o 

arligo faceto, qoe abaixo reprodozi· 
mos, irisado de graça e cheio de 
verdades, com referencia a essa ver
gonhosa tapada que para ahi existe 
e a que dão o no.ne do JAUOIM ru
Buco. 

O desmazelo a qne v0La1lo. tem 
dado azo a criticas severas e cheias 
de hnmor, como se \'ê. 

Oxalá esses periodos sejam in· 
centivo que leve a exc.m• Cama· 
ra a mandai-o reparar conveniente
mente, de modo qne não rlê ocr.asião 
ao escarneo de forasteiros e natu· 
raes. 

O JARDIM 
D'ESPOZENDE 

Uma verdadeira maravilha o jar
dim publico de E~pozenrlel Se a pai· 
m··ira e o féto não ostentam alli a 
mage8tosa fecundidade tropical mais 
ou menos aclimalada; se a magnolia, 
11 roseira, o 13smin o cravo. o lyrio, 
nos não podem, pela sua ausencia, 
dar um momento ele agraelavel fres
cura, fazendo-nos aspirar a sua per
fumada essencia; se a re~nl~r dispo
sição dos canteiros nos não dá a mi
nima sugestão de um gosto artistico, 
acanhado que seja; isto não é caso 
para se affirmar que o · jardim da 
vill:i ele Espozende não srja uma 
maravilha. A natureza ostenta-se. li
vre e fecunda, com as mais opulen
tas galas do seu fêuo e da sua her· 
va. 

Estamos em pensar qne a boa 
natnreza, bem-aviucla com a camara 
monicipal, em vez de se desentra
nhar em flôres, agradaveis .o bem
cheirosas é certo;- mas de ncnhnrna 
1mportancia alimenticia, qniz facultar· 
lhe alguma coisa de humanamente 
aproveitavel. 

O viajante qne, chegado ao lar
flO da Camara pela rua de S. Sebas· 
tião (martyr, e tão marlyr pelo me· 
nos como o pobre viajante). dobrar 
á direita e metter por uma ma tor
ta, que já se clramon Direila não sei 
porque IJllllas, depàra, á rna esquer
da, pe1 to da Egrep matriz, com o 
singular j .rdim. No meio dnstaca-s(' 
Jogc, por entre as pontas do fêno e 
da hep·a brava, uma coisa, que é 
tal e de tal maneira, qne, qnem a 
1ê, uma vez, não póde aífümar, d':il
li a dois dias, se é o resto de um 
crllí\eiro antigo, se um pelourinho, 
se 11m chafariz que j:i deu agna. Se· 
melhante a isto só a scieocia mathe
matica das quatrocentas e cinr.oenta 
e nove grammas, com nma virgnla 
e lres zeros á frente. do sy.,lema 
metrico do sr. E. Villas·boas. 

Aos domingos o jardim é muito 
freqnentado pelos cevados da visi
nhança, que lá vão espairecer as re
conditas tristezas qne os ralam no 
sou peito. Pela semana lá se vé um 
ou out~o gato, entre a herva; e pela 
soa posição. as pernas ilfast~das, o 
dorso arqueado, a parle infra-recto
abdon~inal qnasi chegada ao solo, 
11os olhos uma desconfiança que es
preita para todos os lados. no rosto 
uma expressão de qu em pucha, não 
deixa no vi~janle rmbashacado a mi· 
nima clnvida ã~erca ela natureza do 
aclo q11c se está perpetrando cm ple 
no jardim publico. O gato fógo para 
casa e o viajante fica-se a aspirar o 
aroma de urna flôr qna parece ha
ver despontado no sitio onde o aoi
mal esteve, unica flôr quo o viajante 
descobre em todo aqnelle sertão. Flôr 
viva e cheirosa, nole·se; que muitas 
mais se avistam, plantadas pelo mes· 
mo j~rclineiro, mas essas já mur
chas e resequidas. 

O viajante vae a toda a pressa 
fretar nm carro ao Damião e dá·se 
a fngir para ViJnna. Ao passar, na 
retirada, pPlo j,1rd1m, lá lhe chega 
aindJ ao nariz um cheiro fórte que 
não é bem o do fêno. Larga Toui
nho, IJrada elle 3ffl1r.to; eToninho ar
rnma nma chicotada nos cavallos 
tJUe partem a galope. 

O PO"'VO ESPOZF-NDENSE 

P. S. Quando o progresso der .o 
seu signal de partida de c;,1ío~ para 
~spozende lembramos á Ex.r Cama 
ra qne semp• e será bom mandar-se 
semear no j;irdim uma porção de 
tremoços ou ·de rr.ostarda. Os tremo
ços para as féit ·is do ann11; a mos
tarda par d as cane:las ds ex. ma ca
mara. 

N. 

O BOMBEIRO VOU 
LUNTARIO 

(ensaios ) 
( 

Na torre, fez-se soar o bronze 
pelo silencio da noite. 

-Pogo! fo'gol ... -bradou de 
si para si a praç~ n.º 113. 

E momertns depois, qnasi acto 
continuo. ouviu.se na rna o primeirn 
signal de alJrme-ToTI=COrn fre
quenci:i. 

E de uma casa ao cimo de uma 
ma StH~ia velozmente nma bomba 
puch~da por homens armados dA ma
chadas e devidamente fardados. Era a 
corporação dos bombeiros vol1111tarios 
qne se di1 igia ao local inrlicado, onde 
de um p1eclio envolto em chammas ~e 
não oovia mais que gritos de de
sespero e dôr. 

Era o incendio rlevorarlor, a me
donha hecatombe que havia avassal
!ado o predio di; um opnlento capita
lista.e vidas e h~vr.res estavan1 em pe 
rign im1ui11ent0 de ficarem sepultad.1s 
nos escombros. 

Mas eis que se ouve o signal de 
TIHOTt-rnn e seguidamente óóóóóó, 
TIÓ,-nó-rró, que pôz tuilo em movi
mento. 

Romheiros, rom arlmiravel pres
teza, subiam ao Lº e 2. 0 andares da 
casa por escarlas, e nrn dos mais ar
roj~àos, com a agu ihela em pu
nho, atacava o perigo pelos vãos de 
uma sat·cada. 

O iuceod io era medonho, verda. 
deiramente aterrador; e o perigo es
tava immineDte. 

Todos os IJ0111beiros trabalhavam 
af anosamenle, com denodo e cora
gem. 

An ~ign~l rlr r1~1~l;rrlrh e logo 
mó 111ó, nró-111ó nió, dados prlo com
mand~f1le,pozeram-se em giro as ma
nobras indicarlas e 1- valent1is e de5Le· 
midns bombeiros faziam descer peh 
mangueira, uns após outros, o dnno 
da casa, sua familia e s1Hs sor\iÇH~S 
que se achavam nos leilqs,' al~uma. s 
qn~Ri sem vida pela asphyxia e outras 
imperliJns pAlas rhamm~s qne se a~ 
lastra•·am com rapiJez e ameaçavam 
devorai ·OS. 

~hs, oh crnel i] ,., ,·epção! ~inrla 

não estavam as manobras concl11idas 
e onvin-se o apito reprt1 r TITITITIT!TJ, 

lllTOTÓTÓ. reconlieceudo Se a falta 

~llrnista e humana, a d'eslts ousa
dos h11mrns. 

Sa lve' salvrl bombeiro volunla-
no! 

S. V. 

:10 Povo da Figueira» 
E>tà can~ando 11ota,el curiosi

dade na imprensa periodica a camp~· 
nha mnralisa1lora inleulada n'este 
concl1ilnarlo jornal pela indivirluali
dade intemeral:l o vigorosa do sºu 
digno reclactor sr. Amadeu SanchAs 
Barreto, contra o administrador da 
Figueira Ja Foz, Angusto Forjaz. 
q11H pelos modos é um MllDELO DE 

vrnrunEs ... civicas e moraes. 
SolJem jà a doze os procPssos mo

vidos por aquelle ADMINISTllAOOíl 
contra este nnsso collega, qne o ac
cusa de «falsificador, rle beba do, de 
o!Teusor da moral publico» e rle va
rios outros factos, accusações que o 
collega promelle confirmar corn pro• 
vas cilJaes e esmagadordS, Lendo lhe 
jà m~nd;;do insl;rnrar um processo 
por um dos fados. 

Não esmor~ça o vigoroso jorna
lista na ca111panlia encrtada contra. o 
t~I administrador, ;1ffiindo l.Jem os 
bicos da p~nna aílm de pôr a gente 
digna ao f:rctn do qne é e o que va
le a ôcca vaidade, personificada 1111 
pessoa de um~ órnmoAoR que o sr. 
mi11istro elo reino Leve a infeliz lem
brança rle pôr à testa 11'admi111stra
ção dti uma cidade imporlaule. 

~--

Engraçado 
Um paudego qual411er que esta

va ausenle de sua cara metade e 
que segundo se deprehenclti lhe f ai· 
too com a mesa1la qne costumava 
enviar dirigiu lhe a seguinte o ama
bdissima missiva: 

«Escrevo-te esta na segund~. 
p~ra que a 1 eceb:is na terça e sai· 
has na quarta que te não mando o 
diuh1~iro que me pedes oa sexta. e 
qne ahi vou no sabbado para te 
partir as ventas no cloa1iDgO». 

Sim senh.11r, isto é que •é uma 
amabilidade com que a esposa de
veria fi~ar sciente e passar-lhe o 
competente visto-está conforme. 

Commissão districtal 
Na sua S"SSã<1 dtl 8 do corrente, 

a commissão dislrictal julgou e ap
provou os seguintes procesrns de 
contas, das cnnfra rias d'es.te conce: 
lho abaixo designadas: 

Confraria da Senhora do í\osa
rio da frpg11ezia de Gandra, de ~H 
0'2; da Senhora de Gnaclelnpe, SS. 
Sacramento. rh mesma freguezia, de 
93-9!L e SS. Sacramento, Ordem 
Turce1ra de S. Francisco e Almas, 
da fregnezia de Fonte Bua, de 92-
83 e 03 94. 

de uma praça. A fim de continuar com os seos 
Momento ~mictivo e <lesnlador! estudos, segniu segun<la feira para o 
Todos qneriam avançar, subir ao Collegio do Espilo Santo, em Braga, 

predio em bnsca elo camarada qne o rneuino Alvaro Vaz Salleiro. intel· 
corria risco de ser victima da sul ligente filhinho dQ snr. Manoel l;'er
clerlicação. mas 0 commandante bra· reira Vaz Salleiro, conceituado com· 
do 11 onnEM! onnRM! e designou !~ mercianle da praça do Rio de Ja
praças a q11cm deu o signal de bus- neiro. 
ca ao preilio. Com a rapidez da fle
cha :;iarliram os denodados e cora· 
jorns volunlari11s, e passados alguns 
momentos assom~vam dons a nma 
jaoeíla com o comp:intieiro de~falle· 

Ao sr. Administrador do 
concelho 

ciclo llOS braços. Dirigimo.nos hoje a v. ex.", sr. 
Estavam salvos pois. nm1 os A1lminislrador do concelho, pois é a 

rlous restantes não appareciam aio- qnem c1rn1pete cohibir certos abuso§, 
da, e cotão o commandante fez um velar pelo decoro pnblico e fazer 
segundo e ultimo signal, assomando cumprir e respeitar a lei. 
depois a nma s<1ccada as duas pra- O facto da prisão abusiva e ver-
ças restantes dadeiramanle arbitraria elTectuacla 

-Bravo! IJr~vo!--exclamnu a no penultimo sabbado pelo ama· 
multidão qoe assis~iil ~l " 1r •r 1s .•1b nueuse da secretaria J'admi11islração 
aos trabalhos da exLi11cção e :i~al•.1- do concelho, Manoel Pedrosa nndri 
va de presenciar mais um actu de gnes, na pessoa de Antonio Sebas
verdadeiro humanitarismo salvando tião de Faria Pessoa, está reclaman· 
a vida a uma familia inteira e a um do um energico correctivo. 
camarada. Parece iucrivel, só o pode acre-

E clepois de loca!isado o inceri- ditar mesmo qnem fosse Lestemu
dio e ele reconhecer que nada mais nha occul~r.-tão despotica, tão a
havi11 a fater. o bravo commandaute bsurda e tão revoltante fui essa pri· 
deu o signal de onDINAn11H11Ar1CHE e são-que um homem depois de se 
toda a corporaçãp voltou a quarteis. haver desfo1çailo de nma provoca-

Missão honrosa e benemerita e ção feita por um, o insultaJo por ou-

tro, . fosse, passados mornenlos, deti
do e recolhido á carleial 

Parecerá inacredilavcl esta affir
mativa, mas f1b ,Je crer o leitor que 
é venladeira. 

O estnpendo facto revoffon todas 
a~ pessoas que o presenciaram, snr. 
r\dminislra(lor, e está perlindo uma 
sev1•ra punição para quem o levon 
à pratica, afim de qne a!.Jnsos de 
tal ordem se uão repilam, para que 
o povo lrnha asscguré!flos seus di
reitos e não estr·ja suj~ito a taes ve
xames, e para que v. ex.ª mantenha 
a honra e prestigio rrop1io e do 
cargo de que in1estido tão digna
mente, ro learlo por uma athmosphe· 
ra de sympathia dos seus adminis
trados. 

Actos Ião extemporrneos e tão 
erradamente commettidos, aviltam 
e envergonham. 

POSSE 
A Mesa aclministrativa rla Santa 

e íleal Casa da Misericordia <festa 
villa deu, em nrn dos ultimos dias 
da seman~ decorrida, posse ao ser
vo ela capella d~ mesma Santa Casa, 
por IJ .1ver términado o périodo de 
90 diJs de suspensão, com que foi 
punido por haver-se excetlido da 
curlez ·1 e deffi.;ienciJ das snas par
cas attriliuições, e a que não foi a
lheio o facto de que cuidamos n'es· 
te mesmo logar, quando á mesma 
capella se dirígia o rev. sacerdote 
sr. Manoel Cosia, afim de celebrar 
um aclo do culto religioso. 

Oxalá a lição-boa lição!-lhe 
aproveitasse. para interesse seu. pro
prio e prestigio da Mesa adminis
tradora, qne não vômos presente
mente muito disposta a deixar-se 
arrastar pelas ruas d'Amargora. 

Cuidadinho, muito cuidadinho, 
pois ... 

-~·~5®!~1i-

Noticias graves da India 
Em algumas folha9 estrangeiras 

e principalmente no aTimes» encon· 

davel a apreciação justa qn" o sr. 
inspector do sello acaba de r~vr ao 
nosso bom amigo e integro fuo c~io
nario publico, apreciaç~o que bem 
demonstra e corro hora a ex1c li J ão , 
o escrupulo e o zelo do sr. Vil -lia, 
no cumprimento dos seus deveres fl 

no exercicio do tabellionato. 

.APULIA ::1 1.1 

Tem sirlo muito diminuta a af
fluencia de IJanhistas a esta prai,1, 
devido ao man tempo que· tem feitn 
e à transformação completa da tem
peratura. 

-Chçgaram aqui ultimamente 
as familias dos seguintes cavalheiros 
de ílarcellos: 

Snrs. Antonio Bernardino, Pinto 
Lavado, Antonio Pereira e D. ~laria 

-<la Silva; de Braga a do sr. José Car
valho. 

A colonia balnear, pelo nu .nero 
diminuto dos que cht!gâm e pelo ele
vado dos que vão, reduz-se pre3en
lemente a meia duzia rle familias. 

-Os batoteiros já debaodar:in1 
para Barcellos. Consta·me que fize
ram uma excellente colheita de ce
dulas de tostão, muito ensebadas. 

-Já fechou o «Bazar Estrella 
do ~linho•, propriedade ;do sr. ~h
noel Aguiar. 

-Tem sido muito· escassa a pes
ca do mexoalho, dev :do á agit ação 
do mar. 

-Retiraram para Barcellos, com 
suas familias, os srs. drs. ~Jartins 
Lima, Rodrigo Vellozo e Vidira RJ· 
mos, e os srs. Secundino Esteves e 
Juão Caravana. 

Para Braga os srs. Antonio e 
Joaquim l\ladnreira e D. Mathilde da 
Silva. 

-O rendimento do imposto do 
pescado cobrado n'este posto M 

mez rle Setembro ultimo, foi de rs . 
44-:091, ou mais 2:0 to reis. do que 
em igual ms2 Js l 8!H. 

A. Gm.rn:s. 

lram-se telegrammas de ílalavia «A FOLHA DO POVO» 
dando !'Onta de ter havido uma in- Ha muito tempo que não tem oi 
surreição no territorio portuguez da a honra da visita d'este importrnte 
ilha de Timor, onde ficaram mortos diario lisbonense. 
o sr.crelario e tres agentes do go· Já isto fizemos sentir á sua if· 
verno e derrotadas as forças milita- lustrada administração, e com adcni· 
res. ração nossa vêmos que, comqnaoto 

A isto se prende o boato qne a nossa modesta administração le· 
corre, com ou sem verdade, e nha mantido até hoje a confissão ta· 
a que ~lguns collegas tem <lado cita da sua boa, leal e perduravel ca
_rnrso. de que foram dadas as ma!s maradagem, com o enviamento do 
lerm111anles ordens para qne estep «Povo Esposendense•, ê corto que 
prompto. a marchar br~vernente r11- ainda não foi reatada a permuta, pa
rr a Ind1a, com a lntal1d_acle de .500 , ra nós extremamente honrosa, por 
praças, o regimento de infanteria 3, parte do conceituado orgão republi· 
de V1ann:i 1Jo Castello. cano. 

Um correspondente d'aqoella ci· Qne a ilfu-stra1la administração 
dade para a aG?zela• de Lisboa, dá providencie. como lhe aprouver. 
como certa a saida de um batalhão 
d'aquelle . regimento, pard Timor, 
te11do já chegado ref.1rç.,s de rnfan· 
leria 11 e ·14 pAlil i.:ou1plemeuto do 
oumHl'O de pr;iç.as. 

Vae elle melter em aordem» um 
dos corpos revolucionados n'aquella 
nossa possessão indiana. 

As noticias são, pois, gravissi· 
mas, e reclamam a seria altenção 
do governo: 

PASJIE1tlf 
O regimento d'inf anteria 3 de 

Viaona do Castello, ao receber or
dem rle partir p~ra Timor, Linha 
disponivel o grandioso numero dJ 30 
sol d a dos! 

E viva o Festas! .•• ---·--
Tabellíão Vilella 

O digno inspector do sello n'es
tr. districto, o sr. Antonio Pedro de 
Campos Oliveira na inspecção a que 
recentemente procedeu nos cario· 
rios e repa1 Lições pnldicas d'este 
concelho notou, e isso mesmo fez 
sentir a alguem, qne entre. todos os 
cartorios elo disi1 icto, fôr a o do nos
so estimado amigo e distinrlo Label· 
liãG de notas, sr. José Antonio Pe 
reira Vi lella, aqnelle em cujos doeu· 
mantos viu mais exactidão no paga· 
mento do solto devido. 

E' para 1,ós extremamente agra· 

Em Fafe, por falta de vasilhame, 
estão vendendo ô vinho á bica do la
gar a 8:000 reis a pipa, e em BH· 
Lo uma das melhores qualidades a 
14:000 reis. 

Regressou de Villa Nova de Cer
veira, para onde se havia ansent}do 
em goso de férias, a exc.m• sr.• D. 
Maria Emília dll Sil~a Nioy, eximia 
professora régia d'esta villa. 

«Pontos e Virgulas» 
loteressante e cbeio de actuaJi. 

dade o n.º 1-3.0 anno d'este chis· 
toso semanario de caricaturas por· 
tuense. 

Insere na sua primeira pagioa 
um retrato do festejado e applaudido 
actor Affonso Taveira, que de tantas 
ovações e sympathias foi alvo no 
theatro Apollo do ltio de Janeiro, 
durante o tempo que ali esteve com 
a companhia do Prfncipe Real. 

Na pagina central um facto ai· 
lusivo ao sr. Luiz do Soveral. mi
ui~tru dos negocios estrangeiros, e 
na terceira e ultima um suggestivo 
quadro allusivo á sua entrada oo 3.0 

aono d'existencia. 
A parte litteraria bem cuidada, 

como sempre. 

• 



O POVO ESPOZEND~NSE 

~. ,. 
E là em S. Ba1 tholnmeu do ~lar. lenle devociooario e o mais proprio 

3 banhos com sua familia, O Sr. ur. para lei1ura e mcdilações diarÍ3S SO
JuãO 1ovaes. bro as tidas dos Santos. Bccommeil· 

do Castello á Po ·oa de Var
zim. Este novo e elegante 

edificio solidamente cons· 

truido e com todas as condi-

REVISTA QUINZENAL 

reme>sas que lho forem foi tas. 
Será entregue rim exemplar nratis a 

qu~m angaiiar:elez assignalura e'"se res• 
p;insahilise pelo snu intt>gral pagal!lento. 

Doente 
Ttm estadu e11fermo na sna casa 

d"Apnlia o nosso bom amigo sr. An· 
tonio de Sá L1 pes Feru~nd1.s, ca
valheiro respeitabilíssimo e presli· 
gioso influente do partido regenera· 
dor n'este concelho. 

Fazemos votos pelas suas me· 
)horas. 

Festividade 
EfJectua-se hoje na freguesia de 

S. Bartholomcu do l\Iar nma impo
nente festividade ao SS. Coração de 
Jesus. Como preparat/\·o da mesma, 
houve nos dias ôe 5.• e 6.3 feira 
e s~bbado ultimo, coofissões oa egre· 
ja parochial por di!Tuentes ecclesias
t1cos, e praticas religiosas pelo rev. 0 

missioaatio P.• Joaquim Dias Silva
res. 
~ 

O tempo 
Drsue os cinco primeiros dias 

da semana que o tempo se aos apre· 
sentoo frio, p1nvioso. de perfeito in · 
vc.ruo com Lodo o srn cortejo de chu· 
''ªSe ventanias. 

Antes de hontem e honlem dons 
dias de sol vivifico e creadur, de 
nma athmosphera soave, acaricia· 
dora para os nossos lavradores que 
se 'êem a braços com o S. 1\11· 
çuel e com uma colheita remunera
dora, animante ••• 

lnconstancias. • . ioscon:stancias 
do outomao. 

Curiosidade 
Os pescadores da praia de Naza

ret!J, pagaram até ·1833, os segoiu· 
tes impostos: 

Aos frades Bernardes d'Alcoba
ça, ·I peixe de cada 20 qoe colhiam 
<m 1 :000 por cada 20,$000 réis do 
i:cu producto. 

Ao estado 1 por cada 20. 
A' collegiada da Villa dé! Peder

neira. 1 por cada 15. 
Á M1sericordia, em virtude de 

contrato, a 3.ª parte do peixe colhi· 
do aos dornin~os e dias santificados 
e nos outros dias 200 rs. por cada 
4,)000 réis do producto e d'ahi pa· 
ra"cima sempre a rne,ma quantia 
de 200 rs. Não clrPgando o produclo 
a 46000 rs. nada pagavam. 

A ~lisPricordia dav2 metade do 
terço dos dias santificados á Confra
ria do SJotissirno. 

N"O 0.A~PO 

Da haste pendia, meio re~lin'\da 
a branca rosa, de picante cheiro; 
o luar banhava-se de pallor fqgueiro 
pela alta noute, em solidão calada. ' 

Batendo as azas, mais subtil que o vento 
• nos ares gira a borboleta leve; ' 
' ao vêr a flôr tão solita.ria, breve 

busca em seu seio reforçar o alento. 

Eis logo muge o vendaval irado, 
e ambas arrasta por montões de põ· 
aniquilando n'um momento sõ ' 
tão doces mimos do ridente prado! ... 

(Do livro tJ.A ULTHIA ESTANCIA•) 

Catharina M. de Figueiredo Feio. 

O fim do mundo 
De f 11·ma que Já não sabemos 

quando acaba esta geringonça. 
Ha pouco tempo um padre pro

testante prognosticou que o rnuudo 
acabaria em 1909, agora um astro· 
logo allemão diz qoe acaba em ·1897. 

O'aqui a anuo e meio. 
Será bom que os dois vaticina· 

dores se entendam um com o outro 
e decidam quando é que se acaba a 
cois~ a valer, porque ha muita gen
te qne pre~isa fazer as suas dispo
siçõt•s. 

Autlrm lá, resolvam a questão 
pdra LEVAa A nESPOSTA AO HOMEM! 

Anno Christão 
Fascículo n. 0 4 O. E o qne està 

agar a em distribuição e qoa nós ja 
recPbemos. 

• ' . . . O e Anno Christão » é um excel· 

damol·o, pois, mm toda a confiança, 
ce1 tos dl' que os nossos leitores não 
se arrepr•odcrãn da acquisição qne 
d'rlle fizt'rern. Dirigir ao i'IH. Anto
ll'll Dourdo. 1u~ dos ~l11tncs da 
Liberdade, 1fi3-Po1 Lo. • 

Mnsica, Theatrns, Bellas-A/'les 

ções hygie11icas, está col- 1 9.º anno de publicação 

l J li t l Es10 jornal, 'lllll r.·1nt1 ji1 ••ito a11no~ 
OCat Ü no fl)e lllf' pil!J ()Ia ilo 1x1~11·11ria P l1·rn Li1lo a feli1:irlade de 

\'ilia, lenuo Ufll l'Xlt•llSO lei'- '"r lie111 rec bielo, pa;s1111 J'"' 11111:i l'r:1n
reno arbul'ÍSaJO, l)OÇO COm Lie t1a11sfo1111ação no inLUiLo de mais o 

~ t gen•ralirnr e ele lhe tlar maior interesse 
Habitantes de Portugal excellente agua e um b111lo de l •i 111ra. 
D'11ma eslal1.st1."a t1·anscrevemos t l O AMPHIO~, J.á conhecido no es-

v anc1ue I'ª' a a var roupa. 
0 nomero de habitantes por kilome- trang1•iro, L1uca niio ~ó com os princi-

. Finalrr.enle esta lll'OIH'it>da- raes orgàt1s dus centros musicaes da 
tro quadrado nos diversos districtos l~urona, como Lambem com muitos do~ 
do continente, que é o seguinte: de tem !odas a-; condições 1 orna~s pol1ticos, o que o habilita :; os-

Districto do Porto, ·164· habi- boas p·ll a se formal' uma tar sempre bem ao corrente do que se 

Acceit3111-se rorresrunílentcs cm to· 
das as terras ond · "S(n~o lia, d~n1lo refe· 
re11<·i .s n'e.'tn r'.i<lade, ~bonand11 "ea com-
1111s'à. tl.i costumo. 

Assi;rna·>o eni f11tlas ~s liv1arias dQ 
n•in0. em <"''ª dos 111ssos Pst11n .. vt<is 
corr~s11oude11t. s, e 1i.J e.;.:_ript~1 iu do 1)Jj. 
tor ANTONIO OOUIL\00. rua dos J\lar. 
lyres da Liberdade n ° H35-P11rto. 

ÜPposito em Lisboa-AGENCIA U.'H
VERSAL DE PUBLICACÕES, rua do.s 
Hetrozeiros 75-1. 0 

REVISTA 
lantes; idem de Braga. 1 '14; idem passa no mundo artistico e a informar 
de Vianna 85· idem de Aveiro 76· bella quinLa. os 1>eus assignan'.es do tuelo. quanto im- de 

·a º v" , 75· · 1 d c' . , . QuAm <1nizer vel-a •)o- porta. saber-se dentro dos t1m1te5 da sua E1.DUCAÇA-O E EN·SINO t em e 1zeu, , item e Ottn· . · t , ~special1dade. ~ 

bra. 74; iuem de Lisboa, 59; idem de d11'1g·1r - Sü a esta reda-1 No nosso meio artisti,'.o, ainda que E 
de V ilia Real, 49; idem de Leiria, ccâo OU direct arnenle ao re- modi:sto, ha assumpto de solJ1a e colla- ARCHlYO DE INÉDITOS I:IISTOR!COS 
46; idem da Guarda, 36; idem de i'.-c.d 1 J bor~elnres qne b1sl:-m pira man.ter na Dia·tlclol' P1•0.-Fe1·reia•n De11 ... 
!? • 33· 'd .1 S t 30· 1er1 0 C Ja flt . devtda altura Um )Ol'llili que sep para •• '" 
i·a10, ,1em ue anarern, ' 1·1·lio• 1 Lo'I dºAL.t. - cindo 
.d d B. 26· .d d C , s ~.o 'ue « "on e· ris ei> e pa- CONDICOES OE ASSIGNATUHA 
1 em e 1 agança, , 1 em e as· ra Parn. ANN " . . 
lello Branco, 23; id em de Evora, 13; DESPEDIDA O A~IPHION é boje o unico jornal· 2<tOC'O léü: 1N)ortugal e 1

1lhas "'a
5
d
0
Jace.ntes 

· d · 1 · v ' r .1s- umero avu so z ré1s--ttlem de Beja 12 o pa1z exc us1ramente consagrado a Esti·•iio ,1·r lt. 2 i'l~OO 13 .1 , . . . . . . " .,e o e u ramar 111;:i - raz1 
A grande província do Alemlcjo Tendo de me rei irar ª'~·llllfllOS nm_s1caes e e,sa co1~t1n~ara a (moeda fraca) 8r~OOO 

. d s1-r a sua fe1çao predo1111nanio, pots que ,1, d · 
e a menos povoa a, e no entanto a 1·nespe1·ad:1111enle d'e!-lta lo- não muda do tllulú, mas nas suas co- º n ~ ~o.1·1·elil11011deucia de-

. B ·1 · - ' •• ·~ ''e ser d1r1g11la uos n 1 · · emigração para o rai1 cont111ua CO· lumnas terão tambom c<ibimento, ani11os 1 d • 1 m 11118 • 
. . - calidade e sendo-me abso- d d l li "' ri\ º' es mo. se o pa1z tivesse populaçao a . . fJUe tratem e to as .ªs '.º as-artes._ . GUJLLARD, AILLAND & e.• 

mais. !\las o governo não rem vagar lutamente 11nposs1 vel des- Em Portugal, tufel~zrnente nao e Ll8l30A 
ara ensa. ' t · d" l j grande o movimento arust1co . corntudo, 

P P 1 a es as coisas. pe Ir-me pessoa men~e l e 1 n~ercê ~e Deus, ainda se fazem exposi· 
tonas aS pe8SQUS de mtllilaS ÇOCS, dao-se conceitos, cantar~He_ op1'· 

OOMMUNICADO _ . rase os lheatrus de <leclamaçao nao se 
1' 'fi . d d f8laÇ0t'8 e amJSaJe, faÇ0-0 SU:<lentarn SÓ de traducções, antt>S IPíll 

!.! lOS em nosso pu er um 0 j · ff havi Ju rle lia annos a esta 1 art · · 
sr. Antonio S. de F. Pessoa, refe- por est~ rne10 e ? el'eÇO to r~juvenmirnento da li1;era~;1~a111 ti~-:~~ 
rente á sua prisão, que não publica· meu 111mlado presl1mo nos trai, que foi ini.~iado ha oito annos :om 
mos hoje por aos ser entre~oe tar- Estados Unidos do Brazil, o «Duque .~e ' ·JH•u» do .nosso fest~;ado 
ue, O qoe {aremos DO proxtmo nu- . " poeta Loµe. ele M~ndonça. 

Cap1lal .li ederal. O AMPHION dispondú de collabora-
mero. dores habil1Lados a tratar da Arte em to-

Espozende, 5 de 01Itu- das as suas rnanif~stações, publicarà ar-

bl'O lie 1895 tig.r.s de esthetica,. critica .e. bililiogra-
- • ph1as, contos, poesias, 11ot1cias desen-

.A N" N" U N" OI OS vo:vidas do movimento mnsi1·al e drama-
Manoel das Neves Velloso tico, não só do paiz como do estraogei-

, DESPEDIDA 
Catharina Feio e suas 

filhas, ausentando-se d' esta 
villa, despedem-se por esta 

forma de toda as pessoas 

das suas relações e de to

das aquellas qne durante 

a sua estada aqui lhe dis

pe~saram alguns obze

- - - ___ 1 ro, e annunci·is. 
O PROCURA DOR DO .Cont in?and_o a proce1for como até 

a~u1, a d1recçao do AMPHION appro-
CONTHIBUINTE JNDUS- vritará ~odos os e.ns~jos de obter correF

pondenc1as elas pr rnr1paes c1rlades do es-
T RI i\L tr:1ng1•iro sobre assumpto~ lyric11s. 

• Enriquecido co111 gravuras npropriacla~, 
_ . este jo1 na! continuará a ter oito pagiuas 

Coller~ao ele modelos_rle riiq11er.1mrn- 1 rle bom papel, além da capa uni,·amen
tos para mo dos c1rtadaos subie1tes a te destinada a annnncios, au11mentando
cootribuiçã~ ir~dustrnl. se a quant1d<1de de texto pela adopçiio 

O cont11b1~11Jte ~ue se regul.e. por de outro typo e de. melhor dispotiit;ão 
esta obra, esta pe1 f1111amente habilitado 1ypograpl1'ica. 

encootr• no livro todos os_ modelos pre· ANNO CHRISTAO 
qu10s. 

Espozende, 

tubro de 1895. 

a pedir redueçâo nas cr.llectas lanç•d•s, 
a seguir_ rernrsos, ~1c.. TUDO SEM 
PHECISAO DE PBOCUBADOH, porque 

1 
c1sos, para pedir exclusao da matnz, 

9 d O 
por indtlvida inclusão de recurso para o . . ou 

e U- juiz de direito: quandll haja erro na ma· Exea·cscios ~cvolos Pl\1'1\ todos 
triz, por designação de pe,soa na indi- 08 du1s do nnno 
cação da classe: para requerer escusa de " pe~o . 
membro do gremio; p·1ra fP<JUerer re- 1 aclre Jouo Cro1se& 
ducçào de collecta; reclamação pan1 a da companhia de Jes us 
junta dos repHli ·lores; para o supremo 
tribunal administrativo; para quando só Approvarlo e recommendado por todos os 
lenha exercido a inrlu•tria uma pa.-1e do E1."' 0

' Prelados Pú1tuguezes CH~LET anno; dechraçà11 de ces,açiio de in•lus1ria; ---·---:--- . 
Por n1oti vo de seus do- ' para pedir titul11 d~ aunullaçiiP; para re- 1 . A. obra comta de r111co volumes d1s-

' · · , . cur-os t•Xtr.1ordrnarios; pai a 1 eclarnar a trd1u1da semanalmente, em f.1 sc1rulos de 
nos l es1dn em e1n Lisboa e 1 annull çào d~ lllllit 1 por falta de det'la- liO paµrnas de .1ex111 e em. quartoa duas 
não poderem aqui habitnf' 1 laÇÕes; para quancio St•ja erraria a elAí'i- COllllllU3S e SelS. 0Sl31L1pas l111pressas. SU • 

, . ' 1 g11 ação do 11 cal ond é Pxert·ida a in- par~dameute. P1 eço tle e.ada fasc1c11lo 
vende-se um fi esta Vil-, dUStria; para fPí!ll"i"!l l·llClll:>~lJ da ma- 100 re1s, pa~a as prOVlOCI<lS. Íí~IJCO de 
la muito bem construido 1riz por cessaçã11 da industria; para re- P'.'rte . Os ass1gn:1ntes da 11:ov1nc1a p~ga-

' . . . ' curso pol' duplic·1çiio 06 lanç.irnP.nto; pa- raú de c1u~o em .clOt'O fasc1culos, env12~-
COm linllas vistas do flO, ra rétjllP-íPI 11111111 de ann11ll;1,;:ln, "Olllrm. d11 -'ª pelo correio os compelentes rec1-
campo mar e collocado á Pn·ç ':!110 n'í--l'··dido' i\ d~ ti11 .. - tios. . 

' e 1 lhN:a p,,1' 11 1ar :,, Lrci, "Ç·'"'' ru, 11 a As pessoas q11P deseprem reet'IHr 
margem da estrada distri- ALalay·, i:G. ~ 0 L1,b11a. mais qne um fmiculo semana!, volume 

'-' d v· 1 . ou a obra completa p1irlérão as~im requi-
etai qne segue e ranna --· -- sital-o au editor que pro1uptameute fará as 

~1Jfi)f~Õ) 

i O:IURJfi~úR'&l'UVJQ) 
Appro"ado 1101• t1ec1·ero 

de 2 de m1u·c,·o de l !lifPã. 
(Ediçi\o corfo1·me a officinl) 

füle diploma offü,ial veiu alterar com
pletamen1e o regimen elos corpo; admi
nistrativos, confu1 indo m~is attribtiiçõos 
a uns, suprimindo rega~ias de outros, 
creando fun cções nov~s, ele., etc. E' 
porianto indispensavel não só a todas as 
corporações, sugeiLas a legisla~ào admi
nistrativa, como camaras 11rnnicipaes, 
juntas de parochia, i1mandarles, ele., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona
rios admi11ist1ativus, e em geral, a to
elos os cidadãos. 

Preço 240 rt"is.= Pedidos á tdliblio
theca Popular de Legislaçã1>, r.ua da Ata
laya. 183, 1. 0 -Lísboa. 

. N. B .-Esta é a unicn edição de 
Lisboa que contém todt1s as rectificacões 
ao codigo, insertas no ccDiar10 do Go
vero» de 7 do correnle, algumas das 
quans são importantíssimas, e que traz 
as erratas otfüidrncute declaradas e o 
uuico que tem i11d1ce. 

REVISTA 
<lll 

SCIENCIAS NATURAES E SOWéS 
Cond1çõe~ de publicação 

A cc f\EVISTA" sal1irá regularmentQ 
qr~atrn veze> oor anno, em fasciculos de 
48 paginas, 8. º. 

Preço da assigna 1 ura: 
Purlugal 
Anoo ou sarie de 4 n.º' 1$:1!00 rs. 
N11mcro avuloo....... 300 1s. 

Paizes comprebendidos na união postal: 
Anno . . . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 » 
Para os outrus paizes que não fazem 

parte da uuiào, acresce o porle do cor
reio. 

A corrr~pondencia deve ser dirigida 
à cc Livraria Internacional de Ernestu Char· 
tlrnn, casa editora. Lugan, ~uccessor
Purto. 

1.º .AN::NO DE SUA PUBLIOAQ.Ã.O 

Litterario, charadistico, contendo a descripção da villa e concelho 
de Espozende, calendario e indicações uteis aos individuos de todas as classes. 

• 



O POVO ESPOZENDENSE 

Pe1·feUo de1dnfectRnfe e p111•iflcnnte 
de oJEYES-para de§iufectar casas e latrinas: lam
bem é excellent11 para tirar gord11ra ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar íeri1ias. 

tYt;~~ 1 Vende-se em iodai!! as 1u-incipnett 
ifJJJff~:J_l~ti.: ' i•hnrmaciaf!l e d1·o;uui&u1, PHEÇO 2-10 

~ ~--1-<;), nms. 
fttc_,. _.Rçc.~~1~ --------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta promplo 

a devolver 0 dinheiro a qualquer pes_soa a quem.o remedio não foça_ o 
effeito quando o doente tenha Iomlmgas e seguir exactamente as rns-
trucçõe8. _ 

Sabonelcl!!I de glyce1•h1a 111a1·ca «CR8Sels» m1uto 
grandes da mcabo1• qualitlatle e a1uacitlm a pelle. 

' P1·eço 100 1•cis aduzia (.1) 

PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
EM F:nJENTJE .AO MERCADO 

----000-----

: ESTAÇÃO DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR IMPORTE 
----ooo----

So1·Udo de fazendas para a estação, ccha11té noveft11lê», p1•0-
p1·ia8 1•a1·n fibtos, «mac-f~u·hlnd », '7n1·i110-s, 

p1u·dessus ou sob1·e01doM, etc. 
----000----

Fazendas uacio11nes e el!lh'att~cia•af!I IH'o1•rinl!I para fatos de 
casaca e M'Oba•ccasaca 
----=000=----

""nrindos pad1•ões eni. castorinas nacionael!I e in.-;lezali. 
Casto1•inal!I, nanellas b1•aucas e eslamp1ulns , f"zeullns gros

sas de lã e nl"odil.o; toucnl!il de ma~ba, 
tecido de lã; ;;randl'> sortido em me1·inos, 

cacbe-nez e lencos; mo1·i118 , cbUas, 
1·iscados e a°1i;odões de cõa•. 

(JDA.ILES, COBER'l'OlllES, e ruuilOli!I out1·os n1·Hi;os que difOcil 
seria enuume1•a1•. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

Õ) 
(9 ATELIER DE ALFAIATE (9 

~ V ASCO A. d

0

PINIIEIRO ~ 
[BJI (3) J~. RUA DO c..t.m;. 12-1.º l({!J]]~ 

i. A 1 ::ft:Jm~fl~~~m~~tlit , 1~ 

~
~ N'este att'liAr executam-se todas as obras concernentes a esta arte ~ 

l
y comotoda a elegancia e perfeição. fl~! 

Garante-se o bom acabamento de todas as obras. ~ 
----~~)-

mesmo participa aos seus am!gos e freguezes que resolveu fa-
zer ~rande redução em preços de fe1t10 de falo. i' Faz mais sciente ao pnbliro de que se encanega da feitura de fatos 

! por importe a principiar em 6@000 rs. que em outra qual11uér parte 
custaria 8 ou 9 mil reis," 

1 

Esta grande redução é motivada por poder fornecer ao frngnez todas 

~ 
as fazendas que se desejem, sem angmento de custo, que não sBja o es
tabelecido nos primeiros fornecedores d'este genero, dos quaes obteve es-
se contrato especial. 

! Portanto, ninguem poderá andar mal vestido, nem comprar fazenda 
ordinarial! por altos preços. 

Ao Atelier de Vasco Pinheiro=Roa do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO Josr FERNANDES 
19 E 20. 1:n:A DIHEITA, 21 E 22 

----ESPOZEN"DE---
FARINHAS: 

(4 

!1'101• -- Preço pelo deposilo de 
:N.° 1 )) D 

"iauna 
)) 

Sacca 
Saccl\ 

.,.., I{ 0:825 
,._ k •;:G'fó 

:N.º 2 )) )) » )) » O::i25 
)) )) )) :N. 0 3 )) )) 0:315 
» )) )) D~ca fina S § ó~ 2:020 
)) )) l) Bolão S F 40 1 ;4.00 

Fa1·et10 s'G » i) » 40 1:150 
'.l'odol!!I esles 1n•eços léem o aui;meulo do c1u·reto e de 1 º1 0 

nlém dos preco111 nciDll\ in11i.-ados. 
llêposito d~ Cabat:os e lumes de ce1•a e de pau pelo p1•eço 

dai!! faln·icas, pe11•oleo. po1• j11nlo e a 1•e&nlho. 
Dh'e.&'801!1 :;eueros de me1·cea1·ia. winboM finos, bebidal!il al

cooliciu1, stea1•i111u1, sel)o, azeite, bacalbàu, a1·1·oz. batata do 
Dou1•0, ecc, 

EDlTOHES-DELEH ~ e.' 
Hna cio Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ul1im11 pro1lucção de A~OLPim 

D ENNERY, auctor dos applaud1dos dra
m'as {(As duas Orphãs,>i c1A Martyr» e 
oLJtro1s. 

Edição illustraila com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, IO réis. 

Sahirá em c;Hlerneta> semanaes de 
4 fplhas e 1 estamga, 50 réis p:.gos no 
ado <la entr11ga. 

450 réis ra1la volume Lroclrndo. 
BBINOE a todos os a;~ign~ntes

uma ostampa a H cores de grande forma
to representando a visLa geral do Con
vento de Mafra. 

RPp ro dueção de photoirraphia tirada 
expre~samt! Ole parn este lim. 

'I 
1 

1 

1 

flRINDES a quem prescinclir rla com
rnissão em 2, 4, õ, to, I5 e ao assi· 
goatoras. 1 

BHINDES distrihuidos a angHiadnres 11 
d'assiguaturas: 

52 re tratos a crayon, 2(1, 1111zias de 
photographias. i06 apparelhüs co111ple
tos de purcelana pora almoço e jaat;1r de I 
doze pessoas, fi.õ 11raodes rel1Jgios com 1 
o kalendario 70 cofle1·tõ8~ dP album, : 
com vi , ta:; d~ Purt •1ga l ·e ;rn collecçõBs 1 
de est:1111p;>S, editadas por e>sa empreza. 

13L\INDES fo,trillllidos a todos os 
assignantes: 

14.:000 m~ppas geograpliicos ele Por
t11gal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oéeania e i\lundi. 

~8:000 grandes vin;1s (chromo), re
presentando: o Bom J•JS Uo do ~lante, 
prnximo ·.de Braga, a Senhora da Con
ceiçfl ,1, a Aveniàa da Liberdarlo, a Prnça 1 
do Commercio, o Pai 'cio rle Cnnstal da 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça de D. Pedro, Lisboa. 

38:000 alhuns com vista do Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, .Mrnho, e Batalha. 

Valor total dos Lrindes distribuirlos 
12:900~000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os re
quisitar. 

Acce.ita-se correspondente n'esta lo
calidade. 

LA UL TUVlA MODA 
!iiemana1•io tle 01odas pn1•a 

@enbcu•as 
EDICÃO E.\I HESPANHOL 

Pnblica:se todos os dou1ingos e con
lém nnmAroso~ mürlellos de ultima no
vida~e ern tr~jos, chapou~, adornos, pen
teados, ele.; revistas de muda: e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assigoatura em Portugal: 
A rrno. . . . . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . . 1@700 )) 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 >> 

Tudos os p ~ didos ele assign:itura rttivem 
ser feitos ao sr, Manúel ~'ranc1sco Mi
'dões-Rua da Parlaria n. º 32. LISBOA. 

Na red.icção do «Povo EspG1.en1en
se» mostram-se os n. 0

• da c10lt1ma Mo
da>i. a quem deseje as~ignar, encarre
gaudu-se tambern de o mandar vir·. 

----------~~~~ 

PRtVIUGIO EZCLU:tvo 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~H~ rrlTílíl~L f f Ríl~blf~íl~~ íl[ f ílA~Cíl 
UNICA LE&ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prepmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chrislo, Pharmaceutico fornecedor da !leal Casa de Sua !liigeslade Fidelissi111a El-Rei 
o Seuhor D. Luiz 1, Jlemhro flonorario da Sociedade Pharmmulica Lusilana, e de outra.s 
sociedades scieotificas e iuduslriaes, premiado, ele.. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomârro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fr<1ca, e 
em geral nas (ft.le carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe1n a :mesma farinha peitoral pre
parada SE~'.l FERRO, para o:s casos e1u que 
elle não stüa aconselhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XA.ROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo A1fpr<11·ado lei;almen&e a1Lctorl•ado pelo eon•elb• 

de 11at.11de p11bilca de p 'ortuaal e •n•pcetorla Ger•I 
de llylfólen" da ()4h•te do lllo de olaaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada eJD muitas 
observações nos bospílaes e na clinica parlicnlar dos mais dis
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselbo de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dis tincção que lhe não mereee1·am 
oulras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as btronchites, tmtto agudas conw chronicas, defluxo, tos
ses reb!!ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, esearros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada fraseo está acomp:mhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos principaes medicas de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

~a parte collada ~~~ do envolucro esta · 
minha assignatura 'h ~-/M 19.A 

&omtintaazul. < • ~~·. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos on~~ !,~~~s~;1~~~~. u~:; ~~~~~~~:~ lii 
das quando as empresas tenhão existcm-
c1a-recebem-se assignaturas e stirv•m· ;.iiiiiíiiiiiãiiiiiliiiliiiiiiiiiiiliiiliiiiiiiiiiiliiiííi 
se ou direetamente, oú por interveuçào 
de correspondentes quaado seja ter• a 
que os tenha-servem·rn rap~s especiaes 
<le luxo para grande quantidade de obras
taes como ccCiencia y sus honb1es))= 
ccCnstobol Colon»-ccl:fonbres e Mlljeres 
Celebres>l-« Mundo II lustrado»- cc Oeo· 
zes Grecia e Rêma Gil Blaz))-{(Snvers
ticções do la Urnauida1le>;-ccDi1·cionario 
Euc1c!opedicu >>-c1Te1 ra s~ !1ta >l-~\lus
tração A: tis1ica»,-<1Illustrnçao Ibenca)) e 
muitos outras mais 1le vai ias 11bras. 

Assignào-se ainda r1uaesquer das q1~0 
ticão mencionadas, assim como se ass1-
gnão-os Joraais de Mod ;1s ccUltima Mo
~h>i-ccMóda Elegante»-c1Gran Moda», e 
ccSalon de La 1116da»---diriginrlo-se a Ma
nuel Francisco MdõPs, Agente Repre
sentante-das principaes . Casa Ecl_itt1ras 
de Espanha-Rua da Padaria 32-Lisboa. 

REVISTA SEMANAL, LITTEHARIA E 
CHARAOISTICA 

publicacão começada em l88õ 
Redacção e administração-Rua do .Mare

chal Saldanha, 59 e 51 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da Bntrega, 20 nfo. 
Pn1vinr·ia: cada série de. 26 numeros , 

õ80 r''i-. pai!llfl1l'nto ade.antado. 
r .. da ;) t' •rrespondencia deve ser dirí 

gida ao ed1t .. r J1Jão Romano Torres, rua 
do Marechal Sa1danha, 59 e 6L-Lísboa 

REFOR~U ELEITORAL 
A pprovada por dac. de 28 de março 

de 1895, scguída de um ctreportorio ai· 
ohabetico. » 
' Capítulos em que se divide a lei: 

1 (dos eleitores), II (dos deputados), 
III (d•• recenseamento eleitoral), IV (dos 
circulos eleitoraes, das assembleias pri
mariás e dos aclos preparatorios da eleí
~:io), V (da elt,ição), VI (do apuramento), 
VII \do tribunal de verificação de pode
res), VIJI (da junta preparatoria, da cons
tituição da camara rios deputados e mo
do de preenchér as vacaturas) , IX (di8po
sições e~peciaes), X (.disposiçõos penaes, 
geraes e transito rias). Quadro dos prasos 
para o organisação do recenseamento elei
toral no corrente anno; quadros dos pra
sos para as operações do recenseamento 
eleitoral nos annos futuros; mappa dos 
circulus eleitoraes, etc. 

cc A H eforma Elei torai» é indispensa
vel a to1los as cidadãos, para rel]uerercm 
a sua rnscripção no recenseamente, co
nhecerem os direitos e obrigações eleito
raes, e bem assim a todos os magistra
dos j1.1diciaes, escrivães de dirtiito, advo
gados, íunccionarios administrativos, pa
rochos, sollici1adores, etc., etc. A edição 
é nitida. completa e exactamente confor
me a otiicial. O {(Reportoriou junto e que 
as outrrs edições não teem, dá-lhe gran
de valor, porque r_arilita a consulta da 
lei. PlíEÇO 160 REIS.=Perlidos á ccBi
bliothcca Popular de Legislação,» rua da 
Atalaya :1.83, f.º-Lisboa. 

O ARCHEOLOGO PORT[GLÊS 
Collecção illustrada de materiaes e noti

cias 
Publicada pelo 

ll1u1eu etbnoi;raphico pu1·tu
guez 

«0 Archeologo Portugué~" publicar· 
se-ha mensalmente. Cada numero serà 
sempre ou quasi s11mpre illm1rado, e não 
conterá menos de 16 paginas in-8. 0

• do 
formato d'este prospecto, podeudo, quan
do a affiuencia dos assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço auizmente. 

PRECO DA ASSJGNATURA 
(Pa

0

gamento adeantado) 
Anno .....••.......•.. 1»">500 réis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numerú avulso... ..... . 160 » 

Estabelecendo este modico preço, jul
gamos facilitar a propariaoda das scien
cias .~rche n logicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se interes~am por t~Ps ~s:rnrnptos se 
recuse á pequena contribniçfio 

Toda a correspondenr1a á cérra da 
parte litteraria d'esta revista rlevt'r á st'r 
dirigida a J. Leite de Vat-co11cell0s, para 
a «Bibliotheca Nacional de Li·boa. 

· Tuda a corrcspondencia respectiv.t a 
compras e assigllaturas devera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a ctlrn
prensa Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 


